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* c a d « a p a g a r é s do] tesoro publ ico p r o c e d e n t e s 

3 f t I* » n t û i p ï f î o a d e doscientos tn i l Jones i f r e -

c t o r ñ a s e q u i l a t i r o s q u e los e s p e o ¿ ¿ d c s a o l < -

x t o n n e o t e . 

E L M E D I C G C l R L J A i \ 0 , 

P e r i t í r n Poillico-salirico y de costumbre t. 
TJn piospivto breve pura que loóos le Icmi. 

L a España liberal yace CMÍerma, -cien doleaeias 
yo i ' t rcw l a w i t i a « i« «ex , r « i » b e n » t o a j o o r -

naaca por t a s t o e» B M s K r ¡ > » ñ » u o l á c d i c o 
¡Kufccco, <ji»e-e©a cáiuticO&4kaUr¡c4M s e p r o j x w g a l a 
car«c«>o de la pac i ru lc . 
' Pbn vi repeler* ticeL A stntoaaft f a e r t c * reme» 

á»o»*Ctr fos- Alas couto yo parase n»WaU» r a la v b -
**rv»CKm d e l a £ $ p ¿ a , y d p o k o conociese 
k o b é w e «ua i fes tado U gangrena , j u z g u é c o n o ¡o-

. -«fenetisa&te « n í n o C i r n j a o o «jae <tíci«se la tw^m-
t K w o de !o> nüctuUrtis corrompidos . para q o e a t a -
j a a d o á l a "n>frcion,, pudiese v iv í r la en fe rma , 
q a e « n * i i b ^ y p o c g B e Jti fin itoeno que viva laj¡a~ 

tusjvptfatfí^ou su JMytC*. 
" L3£as .oenrrioseine, i jac Médico« y C jxo}«uos ao-

d a a p o r fosomua n o y res idas , y temiendo jos efee» 
tói áeesUópñsition ,'fctetéSsté ^»diwnoe ij* utro-
qtjc « ^ ¿ r i i a s faeu l ta iks . ponieuda 
uS^PKÍamrie« Ja Íkv «Jeitapretttias e o «1 Juigjar 
¿ala mama mvada; £uoto que k>;ioi&»o se paga pa^ 

rat£r ;Alé<£co tai j q u e para serASedico poíilí»:o. 

i ' r é v i o e a t o j paso i decir que 
rfo , v e r á feloz.publica de cebo en-bcSo <á¡£s j 'ea i ia 

- l íuincwí sa'vo' st' tUcá ^Scfócaiaenlo. \ I" 
'SIt 3yotU~¿e cáeaar* e^Uxabien de b foedftad, « s a n 

p rae l i áu i t e ctUk»»de.áe fcscer t * i a r b a ooa « rcc 
m j M t r r y s í * ? -diestro «n c ú n v j a r la g v r i n ^ k ^ a . i e f c 

¿ í i j j ^ J á y ^ ^ s a t e s i e r ^ .Como «e l i a « » mí g r a c t k a i w 
4 * ^ l o cñaádo «liga como me l lamo j o el M é -

' á ie¿ jCír<r jaobj que con veiute a for ismos en cada 
£ <íbaciento» ias lnnueatos á j a n l e s «ut re lo» 

' ¿ t ^ ñ i -¿yoda, o s e s p e r o e u i ^ á e J a a i a para daro» 
8 . c q u e 

r i a g n n » de 1 6 página* ? que s é v e r a a a m e n t -

XBtUá««ta-caricatrçras-
' • fin k js ^ o r r c w - q a « n o t o a u e i kas íBS«átore» r e -

^ b « - a l S I c ^ ^ I m j a n o , recibirán e l Diablo C o -
- j ñ e i o , p e r i ó d i c o q o é Vvó la l a x e n i . ° dé E n e r o 
- « k L a ú Bicdit/ j>ll«e<t. (Cad«; (-Correo , J desde >1." 
•"¿t JÂbt-tl in m» } ~sàFi«d»reotoiiC(5 ei p r « c ¡ » o e a -

«fé i r «d ¡o íjuaia-^ór s a e s j dîfeçeiîoàtt^' 
n^ícr«>«fcHíco » j r « 

l l t e r s r n ^ ^ á M b a : n á s e s «rtU'- îàie^. 
^ o « modas ; s a Tolúneá s * r » % B a l a l 
Jel3ï&6«>-Gït«r{iWO. : ; 
" ; ie cû 3 * mm, se- p a b l i c a i â A a t o -

. . aSto> ̂  ^àgî ra« « n 1 6 . ® \ 

i ' í fntams -po j ïey-S reafcs-
los 

, o n t w w V t f e a d s y 
_ a o l o s ^ K 

^ l I B S t à t v - X o lie o i l i ^ e » 

Fautes de suserieim. ; ' \ -] 

E n to ja» las A t l m î n î t f n r i u « « , Eatafeta« r C a r -
tería* del r t i a o , y iIcjdm punto» q œ ae daraa à eo> 
B w r . Ç a L«on en ia ñoprrota ¿ t D . Càmij i io 
ramio , editor r u p o m U t . 

VARIEDADES. 

Carta »morosa estrila d una joven,por el 
wtme Je ia villa de S. 

A preciable l l i i r i l « : . 

! Sa t i m g M » k o n à f t b w u i k n b t e a r i i m u 

w confunda* 
c o n V . , w p b ^ j r i b á i i w l i înterjeccion àe. 
mi» p r e S e i K K a t c s 7 ^tk£s q«»a 

r a A f . 5 0 adjetivo « b tbdus fos 

cm$m : y $&&uo po»ztii<4atcnte n^l^mporm-
•Stvaptè^e^Jbknd», « r u ¿upertatiïxmcnteS*-
l i t . s i iuMsfi tos c a » M & a copulasen « o . t o J o * 

moáos y f é r m ^ ó c C t i i o i j a e ¥ . ii&io* 
Un singular <jae n o «fesc« » « e l m^t^plu-
ral c o m r f a r a j l u , p o e s q u é ¿ ^ ' V r ^ a ^ j ^ q , 

t M u C i J i n o p a r a p n a s s « « n e i i í r s - c s s 

to »1 genero Jemeoiao. Sea , paen, coman de 
dos a n e s t r o a tóe lo , « m a b U S l s ñ ^ t ú u , v U -

ot i l a idea d e ( í t d i f t o r j e s p u a d t Lk 

p r e s e n t e eración la á k l » 5 é : e * w / ü g a r < 0 0 ^ 

a m i g u e yo ao sea 1» primera¿ segtswÎ* n i ter*? 
cera persona q o e hal>ia píreíendtdo » e r subjun-
tivo J é * « «inor . E5|»ero q n e el c a r á c -

f t r de V. n o s e W s l e n á r i x n e l m o d o i c ^ / - « » -

tivo mie&tnis p a s o det^optativo 41 potetMÜd , j j 

s i V . IB« p r o m e t e úcíiuamrnle coftlioxiit. pasi-
va í mis pretensiones^ f ia ra V. d e roí, s m d u -

da , 

u n «omplexPÊàtto participial' ië^ s u b u t n i ( 

f e a J ^ t ^ i k i a á s permi ta e l e iá lo <jae s* pressa-
fe Y; ao&igüa p a r i conmigo ; m a s «sprêro. s é 

j&a»iEeste supina « a 4«]eUat« p a r a . c o o s o . h u -

¿tAí deponente- ̂ f-l bailará,, ü paríe^ oplathx* 
. d é t m iifláÉ^rái p«9Îée t t concordancia c o n l a 

m e d « x M a r i q â i t » 

'' &ti : üu -piàiKSm.Jus^i : ,«il ̂ B|Hikn> :. qá* «I 
t i b i a i i v o s e g u l a r cíe todas las c o s a s ? aunqa je o i 

man «¿®^p<idcá t«*:-Bunca.--ol 

cañRalfo MvseCTiáor . ¿e M.) 

DE R K m m Q G S & i & M A * 
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